
rasil &der 
do México 

pela inflaçã 
A próxima,renegociação da dívi- r.) 

da externa do México córn'tis bancos -
credores seguramente terá influén- 
cia sobre a renegociação brasileira, 
mas não há indicações concretas de' 
que as condições — prazos e encar-
gos financeiros -- serão idênticas pa- 
ra os dois países, segundo comenta.- 4."' 

. rio de representante de grandelbanco - 
estrangeiro:um dos maiores credo- 

, res do pais. 
Para ele, o progresso do' ajuste 

económico do México é evidente; 
mas o Brasil, embora já venha conse-
guindo resultados satisfatórios, ain- 
da enfrenta o peso de urna inflação 
de 235%. Ele se indaga como ,o País 
quer crescer com uma inflação (nesse 
patamar. Dá a entender que os ban ,  
queiros já indagaram das autorida-

. des económicas sobre um tratamen-
to de choque para fazer declinar a 
inflação. Galvéas e Delfim teriam 
argumentado que a ecónomia brasi-

; leira não pode ser desindexadá sem 
um forte apoio político o sigificado LM .  
exato desse apoio político teria sido (:,,; 
questionado por alguns banqueiroti. 

, 	O que, se pode dizer, segundo 	cs,. 
.■ esse representante de grande banco 

estrangeiro, é que sem duvida o Bra- 	 • 
sil obterá melhores condições no pró-
ximo reescalonamento da dívida ex-
terna. Em termos de pratio, no próxi-
mo reescalonamento da dívida exter- 1-1–'- 
na termos de prazp c-nseguir mais de 
dez anos, talv ez doze com seis ou 
sete anos de cárncia, para o pamá-

\;, noto do 	O pagamento do 
juro que tem que sr integral. Poderá 
haver ua redução de 50% dos encar-
gos financeiros adicionais ;  com o 
spr..ad (taxa de risco) declinando 
para 1%%, a taca de abertura de 
crédito para 0,5% e a taxa de com-
promisso para 0,25%. 

I 	'Para 9 professor Luciano Couti- 
nho, presidente do Conselho R eglo-. 
nal de Economia de São Paulo, as 
taxas de juros internacionais vão su-
bir ainda mais, e os bancos credores 
tentarão aliviar essa situação redu-
zindo Substancialmente os encargos 

Ì adicionais cobradós na renegocia-
ção. SegUndo, \Coutinho, Será tam-
bém importantestunreescaloriamen-

' 
to maior, efriiolVend&tilVidai a ven-
cer pós-tiróximbs anba;'Porque com 
Isso o OalS . .évititi* a filga progressiva 
db.S`'tectienos e'xiiédios bancos do 
esquema. Lembra Luciano Coutinho 
que existe urna grande concentração 
de pagamento do ,  principal justa-

i mente em 1987, 1988 e 1989. -Também 
-', para -o professor Dércio Garcia-Mu-

nhoz, da Unlversidade de -Brasília, os 
bancos vão entregar os dedéial para 
ntit, perder os braços. .?'ta sua . 

1 o Brasil nem deveria iniciar negocia-
: , ,,ções se for apenas para 'reduzir .  

ipread (taxa- kW risco), porque isso 
não tira Pals'da cóndiçãó de insol-

-1, téncia nem ofajudati -  a retomar a 
I alvidadeecontinlica:MUnhcZenten-

dié -cliieip'BrasWdévé continuar insis-
tindo Pcrsirna 'taxa de -  juro&fixa, em 
torno de 7%, além de garantir' ber-

¡ tura de meréado para -suas exp'orta-
, ções. 

Dércio Munhoz entende que a 
propótta apenas de redução dos en-

' cargos,r•adJcicinairmda .renegociação 
tem algo de muito mau: cria embara-
ços4 tornada de consciência interna, 
agrava as dificuldades internas e põe 
em risco maior os créditos dos ban-
cos. 

,, 	O professor Luciano Coutinho 
reconhece pn&emas legais para que 

1' os bancos credores aceitem opções 
propostas por alguns devedores, já 
que a legislação banduia teria ser 
alterada. A capitalização de juros, ,  

exemplo, criaria problemas 
ternos aos banços, porquê setores do 
pats,do banco Credor também passa- 
riam a exigir o mesmo tratamento. 


